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			Escrito durante o inverno de 2007, inspirado nas histórias fantásticas da esotérica e ilustre moradora do bairro da Boa Vista – Recife/PE, Ir. Marlene.
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			PREFÁCIO


			“Sonhos, sombras, Recife e Bela Vista”


			José, o do Egito, é provavelmente o mais famoso de todos os sonhadores.


			Não é para menos.


			Por causa de um único sonho, o cidadão saiu da cadeia do Faraó, para o palácio do Faraó. 


			Mas muita água já passou debaixo dessa ponte. Essa ponte que liga dois mundos, e que, segundo o próprio C. G. Jung, outro que ficou famoso por causa dos sonhos (os seus e os de seus pacientes, no caso), é a “Via Régia” para o conhecimento do nosso mundo interior.


			Depois da mística Idade Média, até mais ou menos 1900, quando Freud lançou o seu “Livro dos Sonhos” (que marcou profundamente a imaginação do jovem Jung), falar de sonhos era coisa vulgar, “não científica”. O médico vienense trouxe de volta a um ambiente urbano contemporâneo essa prática que se tornou um pilar da sua “psicanálise”. Uma espécie de “cura da alma pela fala” que, em pouco tempo, se tornaria uma espécie de “religião” dos sem-religião desta nossa época sem Deus.


			O fisiologista acreditava que o sonho era uma espécie de grito: o grito de algo que estava sufocado no interior do paciente. Sufocado pelos seus próprios códigos morais. Ou os códigos morais da sociedade onde ele vive. A expressão ou liberação do conteúdo reprimido podia trazer uma oxigenação psíquica que salvaria o enfermo da sua “neurose”. Freud é considerado um gênio de nossa época, uma espécie de profeta do que viria depois de sua morte.


			Mas Freud (segundo o próprio Jung) só pensava naquilo. 


			Seu método de leitura dos sonhos tendia a um reducionismo que encontrava motivação na sexualidade e na repressão da mesma em quase todos os símbolos e enredos oníricos contados por seus pacientes.


			Jung começou sua caminhada pela trilha aberta por Freud, que era alguns anos mais velho do que ele, mas logo diferenças conceituais profundas causaram uma rachadura irreparável na parceria e na amizade entre ambos, que romperam relações e nunca mais voltaram a se falar.


			O “mago de Zurique” era psiquiatra e chegou a trabalhar durante algum tempo em um hospital psiquiátrico. No entanto, Jung tinha uma visão muito mais ampla e fenomenológica do que o velho Freud a respeito da origem, da natureza e da utilidade dos sonhos.


			Para Jung, o “inconsciente” era muito mais do que um depósito de material reprimido pelo EU consciente. Era a verdadeira fonte de toda a energia vital. Sua visão, menos preconceituosa e mais expansiva, compreendia o sonho como uma espécie de ponte, uma comunicação entre dois mundos. O que o colocava muito mais próximo dos antigos, com sua compreensão mística, do que da visão mais “científica” dos psicanalistas.


			Tito Bela Vista abre a sua narrativa com um sonho. Só isso já seria motivo para tornar a sua história interessante pra mim. 


			Mas não é só isso. O sonho abre a narrativa e uma fatia do mundo aparece diante dos nossos olhos. 


			Uma fatia estreita, focada e enraizada na realidade de vida. O pesadelo da personagem ganha vida nas páginas. Como nos livros dos grandes escritores-psicólogos. 


			O misticismo está lá, sim, mas não como pilar central ou o motivo da narrativa. O misticismo está presente na narrativa, da mesma maneira e com a mesma intensidade com que aparece na vida real dos personagens de Tito. 


			Como uma espécie de “Dostoiévski do mangue”, o autor nos joga com uma intensidade máxima para dentro de uma fatia de mundo. Uma fatia do mundo real, de pessoas reais.


			Pessoas reais, humilhadas, ofendidas, desprezadas, esquecidas. Pessoas que seguem vivendo muito próximas do mistério da vida, como se vivia na Idade Média na Europa. Pessoas sobrevivendo no ar denso do calor de Recife. Que você quase pode pegar com a mão, nas entrelinhas do texto.


			Mas não pense que o autor cai nesta sedução fácil de nossos dias, de considerar o marginal um herói mal-compreendido. O sonho costura a trama. Mas aqui é a vida real quem nos fala. Sem arrego nem concessões ao verniz pretensioso ou ao politicamente correto insosso. As pessoas, sejam pobres, ricas, brancas, pretas, mulheres, homens, são pessoas de carne e osso. Em toda a sua grandeza, vilania e tragédia.
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